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Introdução: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma desordem endócrino-metabólica 

complexa, caracterizada principalmente por hiperandrogenismo, disfunção ovulatória e alterações 

metabólicas. O hiperandrogenismo, uma de suas principais manifestações, está intimamente relacionado 

à resistência à insulina, condição que desempenha papel central na fisiopatologia da síndrome. 

Objetivos: Analisar a relação entre hiperandrogenismo e alterações na homeostase da glicose na SOP, 

destacando os mecanismos fisiopatológicos envolvidos, bem como a influência de fatores como idade e 

etnia nas manifestações clínicas e metabólicas da síndrome. Metodologia: Realizou-se uma revisão 

integrativa da literatura nas bases SciELO, LILACS e PubMed, incluindo artigos publicados entre 2015 

e 2025. Foram utilizados descritores relacionados à SOP, resistência à insulina, obesidade e DM2. Após 

triagem, 44 artigos foram selecionados por atenderem aos critérios de inclusão, com análise crítica dos 

achados epidemiológicos, clínicos e fisiopatológicos. Discussão: A resistência à insulina leva à 

hiperinsulinemia compensatória, que contribui diretamente para o aumento da produção de andrógenos 

pelas células da teca ovariana e para a redução da globulina ligadora de hormônios sexuais (SHBG), 

elevando os níveis de testosterona livre. Esse processo intensifica os sinais clínicos de 

hiperandrogenismo, como hirsutismo, acne e irregularidades menstruais. Além disso, a desregulação do 

eixo hipotálamo-hipófise-ovário promove aumento da secreção de LH em relação ao FSH, favorecendo 

ainda mais a produção de andrógenos e prejudicando a conversão em estrógenos. Com o 

envelhecimento, observa-se redução dos níveis androgênicos e melhora dos aspectos reprodutivos, 

enquanto as alterações metabólicas, como resistência à insulina e dislipidemia, tornam-se mais 

evidentes. Conclusão: O hiperandrogenismo na SOP está fortemente associado à resistência à insulina 

e à disfunção metabólica, estabelecendo um ciclo que perpetua as alterações hormonais e clínicas da 

síndrome. A compreensão desses mecanismos, bem como da influência de fatores como idade e etnia, 

é fundamental para o manejo individualizado das pacientes, visando não apenas o controle dos sintomas 

reprodutivos, mas também a prevenção de complicações metabólicas a longo prazo. 
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